
Director, propr etario e administrador-José õa Silva Vieira 
Composto e i!llpresso na Typog1•n1ll1iR Es11071 .. 11d .. 11s .. =ESPOZENDE N.º 584 

Editor-)Ylar;oel Çomes da Costa freitas 

ANNO 8 
...é.-ssigna. t"UJ:a. 

Anuo sem estampilha I 6200 rs. § Com estampilha 1.S360 r~. 
Num;ro avulso 40 rs. Brazil, (m. forte) 2~5co rs. 

SEMANARIO REPUBLICANO EVOLUCIONISTA- ...é.-:nnu:noios _ . 

DEFENSOR DOS INTERESSES DESTE ON O Linha, ou espaço de linha a40 reis ommum~a 
11 

( . d· pt;hÚcnção) 
10 

rs. e CELH § e . dos ou recl~mes (•ecc;oe~) 6 rs 
-----------·----·--· Os assignantes tem 25 olu <le desconto. Imposto O se 0 e.< n 

FUNDAÇÃO D'ESTE JORNAL • ºfi • envie um exemplar. REDAÇAO E ADMINISTRAÇÃO: RUA VEIGA BEIRÃO ESPDZENDE 18 e e Annuncio.m-se todas as obras 1itero.rio.s ou sc1enl11cas (l:tS quo.cs nos . 

COISAS DE F ÃO tin oirfos pela sua bnba peçonhenta, 
coo"tradizem-se do que ailirruaram. di
zendo e jurando ~ne tal nunca allirrna-
ram. O~ ~AVA1~~ DE ~Áíl . . . , ._ A' grande covHrdia, . alliam urna 

Ja começaram a subir de P1 eço di l "'rnnde dó3e do mais vil1ssrn10 descara
versos generos no nosso merC'arlo; os 0 t 

d · · 1·0e1t1· l)'I rnen º· , óvos, um os pr11~<'_1JHe~ a 1 1 ' '' ,- E não haver um castigo hem rigo-
~Iuº1to ~e !cm f"latlo 11 1t1'1n,"men· ! Foi mandada onvi1· a comis- 1 ra doentes e dc.bilitados ~~hHni-~e por roso para esses torp1ssimo~ mexerique1-
n " .. " 1 um preço que so aos abast.1dos e per-

9 te nos incalculaveis Lencficios que são de obras publicas. m1ttido a<lq11iril-os. ~assada a epoch~ ros i>rocurem Lrabalhar, é honesto, é 
füi\'Í1iam para tono fl llOrte do paiz / (Do cDiario de Notici.'ls> de Lisboa.) cm que vem forasteiros, andam pela~ serio, é honrado quem t.i! f.iz e deixem 
da ada1Jta"âO do porto natural de- 11 d - po:tas ª r?garern <JUe os_ compremos, de vez de se occuparem com quem 11 

Sel'loue a copia a reprcsenlaçao: i·1n1 rle d1nhe1ro e por um . nominado •Üs Camilos de fi'ão•, j pois necessi' . . . nunca cuidúu da vid~ de n1ngucm. 
, , . . · . preço ás vezes d1m111uto ~úri~eceruos t1 c~rca de Espoztntle a p-01 lo come1-1 Ex.mo Snr. Presidente da Ca- dispensr1 d'essc salutar e 111d1spensavel 

c1al. : mara dos Deputados. alimento. . . . , Fanguefro n.º 2 

A «Mala d.i Europa)) mesm'> J Se os noss'ls m1tantes, d e-ses 
já se tem occupr.ido do assumpto A comi~são cxecDlÍva da Ca- meze.; de canicu!a, lize~sem um boca- UMA MEDIDA DE LARGO ALCANCE 

· h · :, ' L' 1 dioho de e.;forço p:irn comprar cm re-
com o rnteress.e, ~u,e_ sem~re ' .. e mar~ Mumc1pal ~e Ponte do·. 1m~, guiares conrli~õc~, es;es gcnero.; e não 
merecem os pr 0~1 e~sos d,l lei 1 a , rrunida em sessao de 2~ de 1ane1- pagassem os preços 4ue os vendedor~s 
portugueza. ro do corrente ano, foi npresen- desf'J 1m, certan•e11te teria mos a oor111c1-

0s habitnnt 'i de Espozen.de lada e lida a representação r.,.eme-
1 

lidado df' prc~o:i, com ?ma r,cgular _var~: 
empregaram todas as diligencias t"da pela sua conaenere de Espo- .

1 
tagcm para º" consum1dor_e~, pr1nc1pa 

- d · 'd ' 
1 

" • • E m1 mente para o~ nossos v1s1tante,, 4ue Jllnto dos po eres const1tu1 os ra- 1 zende em iO desse mes, a (X. i f . m g• ·to cl1'1111n11lo tendo alum · E d l ' . . d \T 1,~ . •• iriam u .. s , ra con:'egu1r que o ~ sta o evassc Camarada µres1deucia e . J!.x.·i d'i:>so a vant1gem Jc de1xarum margem 
a cíleito essa !.iella obra, que .ape- pedindo a construção de um porto aos que aqui hah1l.1m, o cu:uprareni 
sar Je grandiosa pelas va11tagens de ahrioo nos ua1xos dos Cavalos tambem pelo preço usual de todo o 
<JUC traria .• nem .por isso '.·epres.·en. - 1

1
· de Fão" daquele concelho. Ne. ssa anno. 

1 Não seria pos,;ivel coascgnir-se? lava um d1spendto de capita i'llnt- j representação ó plenamente J~ls- llija d~ parte dos no~sos v1s11anlt!s 
lhante, sequer, áquelle que normal- ti ficado o pedido, não so pela 110- boa vontade que ale 111ç 1renJO<; o q1H~ te
mente ~e emprega em trabalhos de 1 cumcnlação cie111ifica a que se alu- mos em mira com gr;111de vantagem 
tal natureza. . de, como pela clara demonstração para lodos. . 

Como~ p0rem, n. ã'l fossem ate dos bendicios. ciue resuharão d.a Daremos se pudermos no prox1mo 
d 1 i numero um1 tab t! llJ rompa:aliva dos ~gora allend1 os, e isso la vez t e- obra reclamada 1iara a econom1.a 

diversos preços, durante o anno ~ara vido à enorme despeza que acar~·e-1 do norte do paiz. Apreciado devi- verem os nos,;os v1s .t .nks o g 11ianc1osJ 
ta a adaptação do porlo de Lruoes damente o assunto e as vanlagen~ csuulhJ de qnl! são vicLimas. 
acaba de fu11d.ar-se n'esta. cid.adc, 1 dessa adaptação. que tem . real- Que til'cs;em u111J altH cs.,es gcne
uma companhia com o capital pcr-

1 
mente a superior ÍIDJ)Orlancia que ros 11\·sta <'poclla do an110, er1 naL · i~al, 

ciso para a constru<;ão Jo porto ali l\ie é atribuida, fui deliberado era humano; m•t5, alll regular cm v1~-
I ta Lia procurn; ma,:, \'en lercm pelo trl· tio aLrigo oomercial nos Ca.vallos . secundar, como secunda. pe:a pre- pio e caso d<l apitár a chr.1uar a gu :1r-

tlc Fão. sente mensagem a legitima repre- da republkana ... 
Mais nos informam de que cs senlação da camara muuicipal do o uE.;pozendcnsc" como s.empre 

sa em preza tomará. o encargo da concelho de Espozende,. sobre a a- olhando p ~ l o hem estar dus 11ah1ta11tcs 
j 1 d C b d C da terra e dos <]Ue é:l VCl!I Vlôllar (JC-tOnSll'llÇÇàO lo cam11110 e erro ' daptação a porto de a rrgo os a- riodicamenti·, µõe todos vlcrta con'.ra 

<lo Valie do Cávado a Braga, Ge- valos de Fãei celebrados dos Ma- essc lucro dema·;iado d'..:sses ganancw-
rez e Montalegre. reantes, cujas noticias dão os Ma- sos rnndcdorcs. 

l'ilfccc que os projeclos •ão 1 Jrns & Carias de marear, no dizer -Um uos~o amigo e leitor d'estc 
ser urcvcmente sulmwltitlos á san- Ja natural Corografia de Car\'alho. jnrna1 pede-aos a puh 1 1ca~:ão d0 scguia-

1 lL: : -!.~ão par amenlar. Saude e Fraternidade. Conheci um rapaz de E;pozcnde, 
(DacMalauaEuropa,•deLisboa,n.

0 
592.) O Presidenle, q•ie se acha lw muilu-; a1111os no 1110, 

OS CAVALOS DE FÃO 
empregado como guardJ·!ivros, n'un~a 

José Candido da Sifra Ramalho Cdsd das rnai> i111porta11Lcs de elcdric1-

ESPOZENDE, 10.-T.- -Foi 
fonJada uma companhia com oca- N O(~Õ~S Jlratieas de 
l ital preciso para a construção do 1•oerieoltora 
porto de aLrigo comercial nos Ca- d b i o f 
\'aios de Fão. Acabamos e rece er .º. . ,\s-

• 1 l Nocões praticas de t\. empreza toma sobre si o I c1cu o lias • ; . . 
cnc:;roo da conslruçfl~J Jo <:aminho puericultura• trabalho dum ?1sl111· 
de fcr~o do Vale do Cavado a Bra-1 to medico francê~, que propos. en-

G '1 t l \--inar as mães como devem cnar e ga, erez e ,, on a eg1e. · , dºt 
Os trnlialbos Ylio ser breve- educar seus filhos. E . seu e 1 or 

mente presentes ao parlamento. J. Cunha, rua da Alegna, 36, Lº 
E.-Lisboa. (Do cSecuJo,. de Lisboa n.0 I 1:675.) 

PORTO DE ABRIGO 
Todos deveriam ler esta obra 

pois visto ao aperfciçoam~nlo da 
raça, vulg~risando c~nhec1m~ntos 

A camara municipal de Pon- é de geral rnteresse:. Cada fasc1culo 
te de Lima. pediu a l\onstrução custa apenas 20 rn1s, 
d'um porlo de abrigo nos bancos 1 

do l'. C:1 falos de Fiio do coucelho 1 

d' l::spolunde. 1 

dade; sita na rna m.i1s uuportan
tc d'e,sa citlade qull tem aclualmcntc .º 
nome dti um sar:doso J1plomata hrazI
leiro ha coisa de dois annos fallecido; 

, 't que assim me dizia: -Procura ev1 ar o 
mais possível o ires_ para terras peque
nas, pois se fores v1cl1ma _de rntr1gas e 
lorpêzas serâ> dura11tc mu1lo tcrnpo as
su111pLo para as co11ver•:ts uc soalheiro 
e dos rnaliludrJs 4uL: não tem occupa
ção. 

Tini-ta c<1rradns de razão este meu 
amigo pois rcalizarJm-se por intc1ro os 
seus va lirn1 ios. 

II,io de adiaatar muito ás suas vi
da; o sondarem o que se passa m1s .:a
sas alhe1<1s; e, quando por 4ual4t~er 
motivo não podem descohrir nadc1; 111 

ventam dos seus acanhados cerebros o~ 
mais estupidús d1sparJtes, C<•usa udo em 
pessoas briosas, .1lguns velll!nrnntes 
protestos e consequt:nlemenla a com· 
iictcntc re.r1·~ão; e,st:s grat111tos calum· 
owdon:s 1111ancb ~· ; ll,!t:lll tl1a11~t: 1lv~ at· 

Lêmos com prazer n'um jor 
n_:i.l da provincia a seguinte noti-
eia: 

«Referem de Ronrn que o 
ministro do Interior enviou uma 
circubr aos perfeitos afim de que 
as fitas cincmatograficas sejam 
examinadas antes de .ser exibidas. 
A autorisação para servirem em 
espétaculo não pode ser dada 
qu.rndo os assuntos forem con
trários aos bons costumes, á 
honra nacional ou á ordem pu
blica e representarem crimes ou 
átos d~ crueldade.>> 

E' isto precisamente o que 
temos vindo aconselhando h:i. j:l 
b,istante tempo para se fazer en
tre nós. O cinematografo é um 
b)m meio instrutivo e moralisa
dor desde que as películas a e:x.hi· 
bir sej.un honéstas e escolhidas, 
mas desde que o não sejam a 
e:x.bibição corresponde a um pe
rigo porque ali podem aprende~
se a praticar as peor~s áçõe~ cn~
das até agora pela mconsc1encia 
dos homens. t:is porque nos sen
timos satisfeitos com a resolução 
das autoridades de Italia. 

]. Pantana da Silveira. 

BANDA DOS BOMBEIROS 
DE BARCELLOS EM 
ESPOZENDE 

Subordinada a esta epigraphe, 
acnh:unos de lêr, com a maior :sur
preza, uma referencia ai'sig1~ada por 
}tf anoel fl. da Silva e pul~l1caua no 
nosso estimado co\lrga «0 Barcellen
se» de ã do corrente. 

Nin()'uem de bom ~ensú irá sup
pôr 1pie i~os diriiamo~ a um individuo 
que por ~e sentir vaidoso. com o .no · 
me de )Ylanoel fl. da Silva, se Jtll
ga com o direito ele escrever o que 
escreveu, <lesc,•n<lo a um campo pa
ra o qua 1 o não chamamos ~ _onde 
nos impede de entrar mn 111:-;t1fteado 
e;:;crupulo de qnu 110. u;:o JUl:_;uem 

... aquillo qne os leitores de «o na1·
cellense n fi~rão Jttl;{:mdo do auctor 
da intempestiva diatribe cont1·a nós. 

Não conhecemos, se4uer, quem 
seja o infeliz ueientor de tal 11om_e, 
nem isso nos importa desde que nao 
procuremos, coi_no não pr~curamos 
nunca, immiscmr personalismos a 
crilic'IS ou apreciaçõns que d 'cites tle-• 
vem audar sempre arrastados. 

Mas se é licito inferir o estófo 
de quem tão aggressiva co~o. injus
tamente se nos <leiloa tle 1!1ngff. das 
baix:1s apreciações que faz de pessoas 
que não conhece e ttos termos em 
que nos escreve, nos ficaremos Llesde 
hoje aquilatando o ~·alôr moral <~o snr. 
)llanoel fl. õa Silva, pelo valor que 
em todo o sentido revelam as pala
vras com que se nns refere. 

}'arce sepultis. . . . 
Mas. para desf<Jzer ainda qual· 

quer impressão que das pégadas qt~e 
d'elle teulrn ficado no asqueroso be
co em que se 111trouuz1~1, queremos 
ainda dizer alguma coisa :1 uosso 
respeito, sobre esta desastro.sa i~ter-
riellac:io rwra que o publico fique 

. ' , d' avaliauuo os processos d uns e ou-
tros. 

No n. 0 do «Esposendense» da 
27 d'Agosto passado dissemos nós o 
seguinte: 

1 

a\Ias o que chamon a att~~
ção geral e despertou nm le:;1l1-
mo interesse entre tudo aquclle 
publico que se premia ua A Ye~1i
da lkirros Lnna. ta1110 11·1 noite 
de 14 como no ília rn, foi o cer
tamen musical enLre a banda de 
musica dos bombeiros Volun ta· 
rios de Ba. cellos e a Bauda de 
Lanhellas. 

•Quer esta quer aqnella, abs
trahida o pezar que tivemos em 
as vêr executar um diminuto re
po1 torio, houveram-se. por form_a 
a honrar os seus créli1tos adqm
ridos. do qne tiveram merecida 
prova lh)~ <ipplausos puhlicos que 
uespertaram. 

<.tNo ernt:mto, não podemos 
deixar de fazer umn refereucia 
em destaq11e :í t>Xccllenle handa 
de Lanhellas pela agradavel snr
preta que para mui Los coust1 tniu 
o gran elevado de progresso ar
tístico e de execn0ão instrnmen
tll'la a qnr. o ~eu illnstrn eusaia
uor a acaba de elevar. Sol.J a ba· 
tnta ora do sen ensaihdor, ora do 
seu re()'ente, nm pequeno rapaz 
dos se~s 15 annos, mwimo-la 
executar «T:rnnhauser•, «Aída» e 
outros trechos d operas, d'uma 
fo·ma slilperior e d1gua de todos 
os applan:;os. Assim o entendeu 
egualmeute o publico. qu1: n'nma 
exponlanea manifestação ~os mo· 
destos artistas. lhes fez, a dcspe
d1d:i, uma eloquente oração atra~ 
vez das ruas d'esla villa, o qne e 
sem duvida, o melhor galardão 
qne áquclla ex.cellenLe IJ:wda po
dia ser conceclu.la em home11ag-em 
aos seus méritos profiss1onaes.• 

Partindo se préviamente do prin
cipio tle que laes. palavras não mere
cam, nem poderiam ter 1·ssa preten~ 
são. o nome de critica, mas apena~ o 
de li ~..i1ra .1prBci,1çdo i;olhida de rnCI-

, 1 -1 i . ... 4 ' . meuto so:.i. ~ .• uas mo1 u: '"º' .......... 1:. 



marciaes. qt10 mnito valem pel0 mui- em mangas de camisa, para, a seme- tiveram a seguíote representa- O "~C"~"' H"~ '!'!~ ~I~' A~• em crêr que o snr. Secreta-
tn qne cn:1seguem com a parca educa- lhança do snr. }r1anoe/ fl. da Si!- çi'i.n: 15 Papas frnncezes, 13 ld~ Ai~iUUWrl iWiliJ ili •~ "8a~. rio de Finanças não deixará de 
ç~o ar titsti.ca q_ne dos S0US C?mP( onon~es va, e1·osegnirl·ml os 11 uma inglól'ia dis- g1·egos, 8 si rios, 6 allemães, um e A" ~!! ~"~0"'111~"~~ ostentar essas suas artes por Ta-
teem o mgaçao e possmr a mil10r r,ussao que e e d'es~~ ;i forma encetou .,lild *'&J illlldií IÍJlilja~ iliJlll 
irnrle d "lles não i:;ão musicos profls- com as suas atiabilrarias e descahid:is portuguez, um inglez, dois dal· 'll'IM "'AV'" A vira, oxalá que lá o fiquem de-
sionaes1; p:ntindo-se ainda do princi- palavras u·uma questão que damos matus, um ho li a n dez e um llldii• Ui U~át pois a apreciar tão bem, como 
pio ele que ninguem, nem mesmo.º por terminada. 1 &uisso. nós aqui o estamos apreciando, 
s11r. }r1ar;ue/, nos pode coartar o di · Quanto :io mais, fazendo um Os restantes foram todos Não felicitamos esta linda e com sentidas lagrimas de sauda-
rcito tle aprnciar de boa-fé c011forme plagiato à carta, tamberi:i publicada 1·tali·ano~· e desde Clemente l b · 1 · de pela sua auzencia. 
a 110~:-;a vont;1de e iuhibir de exterio· em o n li d ' a onosa povoação pe a aquisição 
risarn'10s houestamente a nossa opi- Joã~ Jo~~8a·fi~~e~d~~s~T~~o ªé~~1: XII (1523) não se interrom- forçada que acaba de fazer. E' E, coragem, coragem, povo 
11ião, -11ós perguntamos a qnem n'es· lo do primeiro (arcaàes ambo /) di- pen o costume de os el~ger certo que com o seu sacrificio de Tavira. Fica certo de que o 
tr. julµ-a111011to estivei· de boa·fé: olllle rem11s apenas, e aproposito d'ambos: sempre entre os cat'deaes ita- veiu moment:meamente libertar homem acabará por ser corrido 
lia nas t>alavras tr:rnscriptas, despri- "Não vai~ a pena gastar cêra com li anos. · Est)ozende do maior fl.agcllo, que de todas as terras, como desde 
rntir, indelicadeza, iucorrecção contra fracos defuntos» A d' d r · d' · r · E · 
a banda dos bornlwit·os ue narcellos? . • pesar esta prepon . a- graças talvez á democratica in- mmto agm o io1. ssa sera a 

Bem :io contrario, 11ús, qne por ~ rancia, não ha nenhuma d1s- flucncia do snr. Affonso Costa, nossa satisfação, será a confirma· 
rnéro accasô tivemos de tracejar Lhnpeza de vidi•aças posil;üo canonica sobrn. n na- podia ser lançado sobre este in- ção de que tem sido verdade e 
aquellas palavras, qnízemos frii-ar ni· eionalidade (porque sena con- fdiz concelho. Emfim, por algum sahido sempre certo, tudo o que 
foiamente o relativo agrndo que am- A ·a 'J i· tniria ao es1Jirito universal da tempo 0 snr. Eugenio Ferreira a respeito d'elle aqui em represa-bas as musicas nos causaram, a_ .. , rarlo s "1 raças po em-se im par ,_, 

., r ·1 t l 1 Egr;:iJ.a) e só l'azões d.e con- d"'I.""ra' de serneo-o-1·1nte enEs dos brados de i'ustic.-a e de razão tãO intenso, qu:.tnlO duas lllOtlUstas penei 31Tleíl e, emµrcgant Ü na a- v '- ·'" < 0 l. < [ - -
b:mdas ll1(11'ClfWs 0 pouenam c;m~:.ir vagem agua com Lllll pouco de a- veniencia µolitica origmarum pozende, o que o ha-de ter feito contra esse homem temos dito. 
u'um <11n1ial, a quem, sem vaidade o mo11 i~cu. O resultado é muito su- este exclusivismo. exclamar muitas vezes que o snr. ~·.t>11>1flu .... 
dizemos, tem trúo o prazer P.~p1rit11al pel'ior ao do uso elo saliãn. ~ Ministro das Finanças é tão bom 

1 

()h•eoito d'EstJOZende 
de ter onvido e apreciado talvez me- NiobiUsaç,ão da S.ª como aquellcs que n'cste conce-

1 1
• ,. , , 

ll:Jores b:mdas e rneluores coucertos divisão . lho (e s:to todos os seus habitan- , ~ aªe-se
1 

r~a,1sa. _!1 um d es~~s 
do que 0 sur. j({anoel fl. ºªSilva. •Todoas de got•(l .. 11•a. domm os nns proxunoseste ·ir 

Mas pn~cis:imente por isso, e 1
' • Surundo afirmam vão ser con- · tes) o tecm pouco a pouco des-, _ . 0 ' ' ' . L. • 

~.arque ;aliemos. ?em qu~ut.0 sacril~- As nodoas de gordura tiram-; vocada~ por meio Jc ellilaes a.s re- mascarado. Porque a verdade é cmto que ta,nto entusiasma os 
1,;10, lJuauto esforco e trnbalho pata . .1 1 . . d 1 d <l i 006 . ·tra ca 110 esta: diaam 0 que disserem os corredores ~este concelho. O 
U rn i e!!'ente repre:.;enta a fonu.1 como .. se m n1 º. Jem com ~gua amori.ica a, serva_ s o ano e -u pc ' . º . . percurso sera como de costume 

~ '1 li J 1 t 1 j ·1· :1 B r. ~ amiaos da snr. Ei.wemo Ferreira . quer a bauda de Rarcellos. quera de co oc;i11t o po1 _i:11xo lo teCll o e- urnlncto l e _ i:aga: a 11m ue se or- :., o , de 30 kilometros 
L<1uhellas aqui se <1prese11tar;1m ern j 110<ioado uma flllha de 1uala-bor- ' denar a mobtl1saçao llas tropas da a comec.lr por elle proprio,-o 1 O · · · . 

' · J ' · 1 ' li · que resL{lta do despacho que aca- s premi?s, valiosas mcli~l-14 d Ago1ooto, é que uâo ~wzern?s ! •ão e passan o por cima um feno 8.ª divisào, com tCt o n aque a ct- ll d 1 b t 
de:xa. r de fozer <t<Jue·l;is n.i111das rele- <-le etl"Otn··1· l'Uerite. dadc. ba de o enviar 1)aL1 Tavira em 1as e vern!cI, prata eco r~, o· 

o ... 1 • , ? • r:tm offcrec1dos pela cas" F NJ re11cras, em nosso entend1men10 par<1 ~ commiss;'ío, e que 0 snr. Mmis-. ! P t , e • ' ·• • 1 • 

<imbas lisongeiras. E sendo a primei- ------~-- 1'. ()aspa tro das Financas se convenceu lo o~~ de Jo~ · Mannho e San· 
ra vez que a de Lanllellas se exhibia lligiene l"oblie.a 

110
r fim de qt;e tão antinathica tos Be1rao de Lisboa qt~~ sci11pre 

u'este eoncell10, constituindo uss1m a Não é sómente incómoda 1 est-0 pro 1 t 1 d 
~ua boa ar11·ese11L"ç:10 uma s11r·r)1'eza · · d. · 1 1· - · como mesquinha creatura está ª . 11P os a aL~Xl Iar tu 0 
• u • Snr. R1~rlaclor: mas e m IClO l uma com l)'.<lO m- que se1a :les l t d 
u'e1-te .~equen~. meio, .oude :ra com- . salubre do pericranco. A caspa incompatibilisada com este con- S e L envo vunen ° o 
pletam(jote desconhecida, eia de ex-1 O E.~po::enden.-:e que l:rnlo se tem · · . , , celha. Bem S:lbemos que ao fim '. por~. , . 
tra11hal' .que a elllí se fizesse uma re- · . .i :1 .. l . d assim como a m.aior part~, scnclO de: 11uucos mezes, ahi 0 V'~rêmos 1 Este anno porem a comissão 
fel'enci;i especial ·1 • 0,cup.iiio _t ° Cils~.p rtto oqaco 0 noss.o todas as molcsttas crn11t1vas da " f: l ( z l l 

(.! t ri I' d d sur0 ir com capa de mansidão a az uma cornL ~1 . ªem l •t lo Ném tal conceito envolve des- oecre arro e 1 rnanças, e~i~ pe ir c2bcça, curam-se facilmente com 0 ' co~t11me) para ·icl st"'s ( . i 

b d 1-. ;i 1 d d S } ve"r se torna a adqLiirir pelo ter- < ' c 1 " anuuo-vantagem para~una an.~que,co~o aosllr: su11-~1eega o e. au<e.o , 0 «Vigor do Cabelo Llo Dr. ) d l 1 

·1 de Barcellos e de sobejo conhecida b d ! s t • rL)r e pel~ a111eaca o tr1.stc prc- res gue an cm ia menos ue um • . . , . ., o ~eq~w e az1~r uma ~r 1 a sam- · A en> 0 qual conserv~1 o peri- ·• fli i b 
neste '.)Oncellio, nem em tal reieren- ta na a repartição de Fmança:3. Se Y f r dominio que alg~ms caciques de an.no, 0 crecenl 0 tam en~ 3 prc-
cin vae envolvido rebaíxi:tmento de . , . d . E . craneo resco e impo prumo- latão aqui lhe déram em Es

110
_ rnios, medalhas de vcrmeil, pra-

méritos para t:om ella, desde que co ah e foco . a:; coirns qne_ o spo- vendo sempre a saude dos cabe- ze11de. M ... s· tL1do i·sso sc1·, .. 1 c1n ta e cobre. . . 
meçamos por consignar a boa conta zenclense diz, tambem 0 e d~ certo, los até uma edade a\·an.·ada. ' A t d 

d i i b ' vão, para o snr. Euo-cnio Ferrei- m 1as as com as são umca-4ue ambas déram dos seus .créditos. e lol a a espec:e 1 e micro lO ca- 1 Para o penteado d,1s s~nho- n camente para corredores do con-
.. Porque extravasar, pois, tan:a paz de desenvolver uma ~ranrie e- s e ara usar geralmente 110 ra. 1 11 

b1l1s, coutra o c<Espozendense»? Nao pidemia. Ou será ali a rnontureira ra b l pc v·a· . d C b 1 l Os seus processos são co- ce 10· . , . 
sendo por elite ter feito referencia es- J L' ª .. · 1, . ca e o o <<, 1nor o . a e 0 .L 0 nhccidos, a sombra J::i vara tor- A fisca~1sação sera feita por 
IJeci~d á banda de L:mhellas que lhe aon<ie s.ua l'.X . . 'º .. ª.·~ti.cu ,or, ar~a- : Dr. Ayer)) e sem duvidaº. obie- o t F N 

d L - ta não se endireita, e o snr. Mi- 1 mo ?S · · que nos pres.·ta-<1gi:1dou, sem rnquer ter dito que lhe zena 0 ª u 0 pula c1s suas proprie- cto mais ae:radavel e mais van- ã _1 
d l ? " nistro de Finanças acabará por r 0 . r_nais uma vez 0 seu v~u1oso 

agradou mais do que a ele füircullos, ac es tajoso que se póde obter. Sem transceri'l-o d\,qui·, einbora rara auxilio. seria por o facto de ter feito menção X. Y. Z. h . · d d n · s i1 •• • 

d·uma exporilanea manifestação que: ne~ u.m~s pwpne ª es ocrva:' um concelho melhcr, visto ser -·~~~---
º t.mblico fez a uns_ modestos ar tis- ' o- ' ~ceiad1ssimo; não mancha a mais nect:ssario evitar por uma vez «Javallos de ~.,ão 
tas de aldeia, como rnc1tamento a r.:i- . No tas e u1oedas novas 

1 

fina cambraia. e não contem nc- que 
0 

secretario de Finanças de 
turos pr0g1 essos e corno galardao . E . d d .d nhuma matena gordurosa; per- Continuam a ser visitados 
aos seus actuaes mél'1tos profissio· I· rn v1rtu. e e t~1· s~ 0 au- dura nos cabelos mais do que Espozende, seja o unico no paiz d d.ti 
naes? mentada a c1rculacao tiduc1a- i 1 t . _ 

1 
que anda sempre a cbatear por por p:ssoas e .1 erentes pontos 

. Não, não .ha _que sahir d'este . ria, vão brevemente ser pos- 1 ~·Ldia que~foutradsu~sta~cta con 1e- Lisboa (desculpem-nos o plcbeis- dolhp~iz, edesLp~cbia!men1;e porca-
<ldemma · ou nos nao sabemos 0 que . 1 - t · u a, per uman o os com aroma ) f . . . va e1ros e is oa e orto · tas em c1rcu açao novas no as d · r d mo os nnc10nanos supenores N lt' d . · 
escrevemos on o snr. )r1anoel fl. d 5 "ÜÜÜ 1 e rara de tca eza. do -r. .11.ni.steri· 0 das Fi·nanças. 1, o u 1m.o ommgo, na va-
da Silva não sabe o que lê. Como, e ill • A' venda nas boas fcmnacias e lV fj 11 1 J b 
porém, S. Ex.ª rompeu o dilemma Na Casa da Moeda tam- di·o(fal'ias. Pni/hir1.uio prilo Dr . .J. D~ pois est~1mos certos de sante, orar_n aque e oc.a' no ar-
optaudo peli:i i)rimeira conclnsão, tu bem se está n p1·oceder á cu- C. 11ier & C."' Lowell, Mass. U. S. que o s1~r.' Euo-enio Ferreira ha- co .salva-vidas, ?S scgu~ntes cav~-

d b 
0 

. . lbe1ros: Antomo da Silva Man-do está ?erto, ~lesdc que o l~ulllico nbagem da moeda de prata de A. . . . e cm reve ser o pnme1ro a pe· h d filh r:I . 
que nos ler, assim tambem o JUigue. utn escudo comemoi.,1t1·,1a de 1 Depositanos ger-ais :- Jarnes d. t r · d' · Sã n o, e seus ous os, r: enr·-

" Ir a sua rans1erenc1a aqm. o M · h J , M · 1 · De resto. poupamos, como já d 1.. ', · • , , • • Cassels & C.ª S1icessm·es. -Rua · . l que ann o e osc ann 10 e 
dissemos, o snr. )i!anoel a uma res- 5 e out~1u1_0, na tmpot tancia Afousinho da Silveira 85, 1º- vanos os.mou:os que no~ eva~ Antonio Moreira, proprietario~ e 
posta á lcttra ;is aziumadas boutades de um m1llrno de escudos, de- Porto. a conclmr assim. Um d elles. e socios da grande fabrica de fia-
t:um que se nos dirige Seuão ... co· I vendo parte dela ser posta em 1 ·----<~ : que se aquclle senhor, na sua via- ção Jacintho, da cidade do Por-
meçariarnos por solt111: un_ia gargalha- 1 circu !ação antes do p1·oximo Itiotos bie.yeletas e gem a Tavira se convencer de to, que aqui se achavam de visi·-
da ao pret~1xto (o p~·1rneiro que en~ . d ia 5 de outubro. 'autos que po'r lá ha m~1is que ordenh.ar 
co~1trou), uc aproveitar a resposta a d -.' e· . ' - ta ao nosso prestavel e bemquis· 
lot:al noticiosa d'um jorual, para clis- ~ --03:::-- · Chamamos a attenção de 0 que por L.~ istl: aqm esta su to espozendense sr. Valentim Ri· 
sc1tar ~ohrn Tarmhaúser-pobrc Va- Moedas de 100 réis . quem compete para as velo~ gado a val~r .), ah1 tcm~s o ho- beiro da Fonseca, que .ficaram 
g11er l- a nn1ca opera sobre a qual . i cidades maximas ex.ercidl!ls a mem a pedir para ficar la ab ae- encantados com as bellezas deste 
tüdia il mão as sebentas que iuspira-i Já fornm postas em cu·cu-. dentro da vílh revistos OI' terno. Até por aqui já dizem que .. 
ram uma. pesada columna da sua pro- ! lação as moedas de pn1ta, de · . rr I· t ' 'l , . ; P ell~ foi a Tavira para liquidar uns nosso porto mant1!110 natural, 
sa. Depois, fo~lariamos da facilidade l 100 l'éis, com a effigie de D. Ma-1 1 eº ~~men,-os e. e(.ji e _os. processosinhos em atrazo que , d~ que tanto n.este JOrnal temos 
com que :iprnc1a os que escrevem nas n()el II ue não cherraram a l • uma pr ecauçao que lh d d, .1 dito a seu respeito. 
irazet:1s nr10 se lembraudo de que .na 1· . , q b . . • 'pode evitar desastres. e ren erão uns centos e mi C t . b 
"' ' · 

1 ·1rct1l·11· e que p'tl''' f·tc1l1tar · · Ahf d J ons a nos que revemente arte, nrnis do que em tudo se devem . v ' • ' < L• ~ ·~~ • ~~ 1 reis por mez. . esgraça a , : ' 
aned;H' suiJjet1vísmos e p:1rtir sem- j os. tl'O(.;us, lol'Um agora upro- ---;-~~~~~~ • . pelle dos contribuintes de Tavira. vem aq~ielle. local com 0 fim de 
pre da. re/alividaoe que_deve pl'esic~ir veitadas. O nosso )Ornai 1 Outro motivo é que ao snr. Eu-1 se certificai em das vantagens 
~1 coufroulos e arrecwçoeti. para 11ªº ~~ Envinmos hoJ'e a alrruns · aenio Ferreira ameacado a sabir ! deste. porto ao norte de Portu-
termo.~, por "X0lllplo, de Cülldllll' sys- , . . . . ~ . b d' ' , d ' " d ' gal ainda outras pessoas. 
temat1can. lClltC (jllC a b•mtla ,1/j uai· o novo Papa cav,Jlbeu os desta vtlla, e a1n- como esta vez, e Espozen e, D B s A . d 

' u 0 u w d d f . d _ _ e raaa, anto ntomo e cellos nao presta para uada ... curn- a e ora, este semanal'ro, a quan o os ares estao turvos, nao R l t bº d 
parada t:om a band.1 da guarda repu- Beoedido XV é o numero quem solicitamos o verdadeiro convém estas retiradas bruscas. ea 'E am dem!A,/elun ° lemos 
blic:ina de l':iris! 254 dos ponldicesque desde S. e valioso auxilio da sua assi-1 Imao-incm os kitorcs a <rraça nos cos 0 til Jo, se prepa:a 

A seo·11i1· e s·nal h·· , i· l' , · · · · . 
0 0 uma excursão de estudo e re-rc10 ~ "' u 1 -0

• i:.1mos ª er Pedro a Egrnp CatullVa tem ti- natura por CUJO obzeq u10 des· ! que tem affastar um lavrador dos · - L 
e consequeutemente a escrnver, para d . ' . f . . . . h' . . .Ih· ao local dos Cct:vallos de J~ào. 
qne n~•i disse:.;~e n'uma bafurtda de o. 

1 

de Já nos con essa mos penbo-
1 
seus vm edo~, dos seus im ,1racs, T d r ,. 

esp1r1to que t:he1ra a digest~o mal D'esses 254 papa8, 8eis fo- rados, ou devolvendo-nos o 1 das suas colheitas, sla fabricação d 0 os que .ª
1
.1 v,iod "s~o ~on-

~ d ·· ' · 1.. 1 <...: M 1 · · 1 1 d.d - f. 1 d · l · cor es cm que a I se t:\ e com-eila, que " a cxecuçao do uTaunhau- ram uespun iue~: 0rrn . e qu1- i JOl~na se ta pe 1 o nao or a- o seu vm 10, precisamente nos l a ª. d b .. l . ,. 
ser D pela b11~da ele La1_1 l~ellas, o que ades, eleito no ano311; Dama- ce1te. mczes de Setembro e Outubro! P etar )t>1 ~11 e 

1
°
1 

1 '~ L 7 ~atmcza 
mais sensibilisuu 0 cnl1Co foi· · 0 so no ano 366' Benedito XHI Pois foi o que o snr. Ministro e que 1 ortu~a UCIJT.l cOf!l um 
tal rap<lwte de 15 anuos a fazer de- 'r· , ·_' .. ) 139 . l.'lnh Apuliense . b J. f:· _ . ., , __ , ·_ porto de abngo e comercial de sorden"<ioc tre o·er'tuc con1 u1ra ba'u- (o ,unoso antl pap.:t em 4, aca ou e azer ao seu Seueta : : .. ·d, 

" º º º i ~ C'l XI 142/ C 1. N . b 1 . d F. O l p11mcua oi cm ta ... 1w mão !,i .1 emente , em 1.1:; a l~tu a noss::i estanc1a a naar no e 111anças. 10mem 11:10 • 

E flrnllrncnt8 dir-lhe-h1Hmos que I U, em 1455, e Alexandre VI, d' A pulia, a colonia barcellen- pode sequer este anno ir ás fcir~1s ~-
nos, uãu tendo iJ preowpaçã~ de fe- em 1492. se fundou ali um Club recrea- grandes de Ponte do Lima nego- Festividade e 
rn ou 111sultar alguem ~ mmto me- Clemente VIII foi eleito em tivo e instructivo com o titu- ciar em cavallos! E o vinho so- eommunhão 
nos a banda dos bombeiros de Bar- A.. :- , .· . · 1 Cl b A 1· d l b d f Q d ·' ' · cellos, a qu<1l, embora muito respei- iagao e 1 en_unctou ao g um- o • u pu 1ense • on e 1a retu o. .. uem ven e1 ~· este 
temus, nos e mdrfferente que toque t.? ar~no depois ~e ot:cupai· a leitura, palestras e outros di- anno, o vmho aos taberneiros de 
melhor ou peor do qoe a de Lanhei- l.)adeira Apo::;tolica.. ve1·timent0s que .muito hon- Espozende? 
las-L.ão nos queremos por isso, ~ór As outruf::. nacwnalidLtde.::; rum os &eu5 i111ciadores. M:.is, em.fim, como estamos 

Realisou-se no ultimo do
mingo, no templu da nossa 
egreja matriz a festividade da. 
communtc.o a~ creançct~ de 



.. 

·-··-----..,_-~ t' """"'"- ............. -----------···· ...... -.. _ _.,""14i'lr...,_. _..._,_~ • ,. .. - ~ ~ ........ - ......... - ........ ~_.,, .. _.,,. ... 7 --·-- ·-.. --.--·-.... - _ ... _ ........ ___________ ... _ 

·~~.~~-~~.-•·.::·:::::::::::::~:::::::::::::::-~. OESP~.?.-~~N_S_E_-___ ~~~~-.~-~------------ . . ~ ~ ~- ·- ~~< .. ~ --- -· -;;:.....;-· 
"--- ---------. ....... -._..__. .......... , _ _...__ ,....,"' ........... ..._ ·l>í:.""'~··· -.. ~>1érr<t:: 
ambos os sexos que teve lo
gar do ludo de rnunhi1; de 
tarde houve procissão onde 
iam muitos anginhos, sendo 
bastante extenso o seu pres
ti to. 

de finanças de aquele conce- Ele :em'da·1do ns provac;; .mni-. 1 Poi; bem! .Nós iremo~ até lblicana .ou d~lgum partido da 
llw l caba1s do quan10 pod<?- a 1.:;Pn- 1 onde for p1·ec1so no cflmrnbo Republtcn tiverem proteção 

Não temos acusado so-
1 
ção de eo:;crupulos num indi,·i- da honrn. e da rr.o!'al1dade. E/ ou :iquie~cencia. 

n:iente.de palavras aquele fun-1 duo ganancioso, sem sombra não se julgue que nos eahrn U n1. sindic1nci:1 foit::i R 

<:10nt11·10: temo-lo feito princi- de pudô1·, acobe!'tado pela com subtilezas, com embnstcs sei·io pn1· individun cornpet.en
palmenle com factos testimu · proteção criminosa do Parti- ou com ameaças! N:i.o ! Não te e incorru plivcl é o que nós 
nhudos por dezenas e dezenas do dos Escandalos. será com a nossa complacen- reclama.mos neste momento Ao sr. inspBCLOf de cidadãos cujos nomes e Temos chamado a atenção eia que os arriristrts imorais e para o secretario de finn.nças 
moradas temos citado. Nào 1 do sr. inspector de finanças gananciosos hlo de cmpol'ca- de E,.;pozendo. E se o sr. insd8 finanyaS se tratu, por i:-;so, de qualquer 

1

. para este seu despresivel su- lbar a Ilepublic:-i que tantos 1 pect•Jt' de finanças assim o 
---- que-.tiuncula de caracter pes- bordinado, e outros colegas sacrificios e disvelos nos tem entender, a sinclicrlncin fnr-

Tom este jl)rnal tratado snul ou politico que seria in-1 nossos o teem feito tambem custado. Pugnamos desde os se-ú. Eis o qur) por ngora "n
de:-envulv1damente de um cn- digna de nós, mas tam so- perante o sr. ministro dns fi- mai-:; Y"li'des anos por um es- licitamos de sun. exr:elencin. 
~o de alta mol'alidade, e 1·eque. mente de uma campanha de nan<1•rn, afim de que se ponha tado so~1nl computivel com a em cujn honorabilidade con-· 
rido para ele a aten<:.ão do saneamento moral em que es- côbro a uma situução <lesai- honra dos homens honrados: fiamos abertnmente e por cuja 
ilustl'e i~sp~cto1· de (i~rnnç~s I ta:nos di:spos~os a pro::-.eguir, rosa pal'a sua~ excelencias e e com. n. dignidade do_s ~10- i ilustraç;\o e e~pirito ~e justiça 
fl~s~e _di~tncto, func1onano Iate que_ JU.st1.ça se faça ás par~ a Repu bltca, em~o1·a l~- 1nen~ d1g~1os; com º"' ~1re1tos tet?os os mats subidos res-
d1stinct1ss1mo, p~i1· q u:rn te- n.?ssas JUst1ss1mas reclama- c!·auvc: para o sr. Eu gemo Jn..; c1dndaos e c~m a ltberd.a-1 peitos. , 
mo:;; a nlta cons1de1"<1<;a1> que '<;oes. Ferreira. d0 dos homens livres; por 1s- (Do n. 0 21, Lº anno, da a.TU~· 
pur todus os motivos lhe é 1 O secretario de finanças Até hoje nada se fez com- so, sempre que uma imorali- TlÇA,» de Braga, delW de Agosto.) 
de\'ida. T1·ata-se do secretario de l!.:spozende é um funciona-, pativel com o espírito de jus- dade possa empanar o brilho 1f~p1~1G ·\ 1) 1-)A 
de Hnan<;as de Espozende, sr. rio crapoloso, preva1·icador e tiça que deve nortear aqueles da nossa querida H.epublica, 1 :Jl1 l\l r l 
Eugenio Fel'reira, que, pura desordeiro. Ele defrauda o Es- altos funcionarios, nem com 1 nós aí esta1·emos a clamnr 

1 de : eanos vende-se, 
gaudio do democratismo imo- tado em proveito proprio e dos o bom senso, que impõe uma 

1

. cont1·n ela, com tanto mais barata, na UA.IXA. 
l'al e trucolenlo ainda se con- seus apaniguados a quem por acção imedintri. neste vergo- vigôr se o auc~or ou a,1ctores P.E~l!IOHIS'I~A. 1) E 
sel'va á frente da repartição sua vez defrauda Lambem. nhoso caso. pertencerem á politica repu- E§POZE~ l)E. 

Ot111mqncr rpw superintenda nos servic-os do snr. Secretario de Finanças do Crnu~elhu de Espozrn1de, n~io pudí' couti1rna1· im
p~ssiYel pur:mtc as acusações precisas e concretas que lhe acabam <le ser feitas ua irnprunsa. A lto11ra dus f-iutts supl'rion~s, o pr,:;..;t.i
gio da Narão, a irnparcialiclatlc do Governo exigem a immediata suspensão d'osse funccio11ario, 8eguitla d'unw syndicancia :10 ~t:11 cs-
c:mdaloso procedimento. . 

f;(• a~sim tlcsde já se nfio fizer, o que o povo d'este concelho não espera, não lcromns a fazer mais do ll"º exrla111a1· d(tluri
dnmento que ll't~Hl.e imiz n:i.o ha justic-a, não ha respeito algum 11ela lei, o ao ru11lr:1rio ::;ú l.riuu1plia u criu1u ~ a waldm.le. 

Snr. 1\Iiui~l.ro d~s Finanças: attenda no sue.brio de monstruosidades (jlte 11 'um pt>1·ioclico pulJhcado . na séde d 'este di::3lricto, onde se 
enco11tl'a a íusper(':1o de Finanças, acaham lle 8er attrilmidas ao Secretario elo Fü1êmras de E~puze11de. 

Por que se espera, para fazer justiça a esse füncrionario? lf a-de continuar a aHinna1·-se publicar 11cr1tP. qnc rlle e~tá :H·1111a 

das rnnis fu11damentauas acusac-ões, só pelo facto ele possuir o inabalavel palrucinio 1l\1u1 diredur geral, uu allus ~ul'unore~ lúerar
chicos '! 

Não; esta ignomínia de um concelho aguentar ha trcs annos um secretario do Finanças de tal j:tes, ha-do acabai',· tem de 
acahar, sm·. l\Iinislro. Hoje, como hontom appcllamos para V. Ex. a, mais wua Yez. 

Haja justira, haja moralidade. 
Queremos quu se cumpra a lei, queremos que o crime, seja pnllicadu por qncm fúr, te11ha a du\'i<la 1n1mrao. Porr1ne se a-

Lre, pois, uma exccpçüo, a essa creatut·a, cuja ponnanencia al1ui, a11i'u11la os wais rudi111euLares priucipios do direiLu '! ,.1 

Virtudes derr1orrat1' ras 1 sido feita a analise que deu cm gocio se veio a realisar anulou- Je Almeida Abreu, todos da \ il-1 ticubr Atn.h.kll Cmloso. 
lJ lJ resultado seguir para o tribunal, lhe as coletas \ cnciJJs. Apczar b Jc EstuzcuJc. .\inJ<: qu.: outru rc.;ultado 

• ! por venda de, vinhos aguados .ou de. tudo isto o sr. fugemo Fcr- '7 .º Tem a!Jj.tdos ~~wa~os e 
1 

n:to d~ssl', l'.ou:·e-o dt.: .1.nt1itas de-
Ao . S111 · IUSftector de ; adulterados a mulher de Albmo reira acha-se apenas coletado na cãe~ por c1sa dos propnctanos e 1 zcnas de mil reis pda k1tur;1 dcs
•"inanças reelanta-se · Ro<lri.gues Vil~rinho e Virgínia 1 mat.riz sumptuaria. na classe de 1 tabern<...ims ruracs que esperam, a 

1 
ses rcque1<·11cntos, e que lhe en-

J U S TI ç A ! Ferreira, que foi condcmnada por · «vciculos não cspeCJficadosJJ e por 1 recompens.1 nas sua coletas. En- trar~un no bolso. 
sentença judicial (ver a respeito um só o que eqLÚ\ ale á coleta que ·1 tre outros: um c.walo cm ca'ia 9.º Multas. Entre outras 

Quc~nt ~ o Seere• arfo desta mixordia u~1~ processo, ~ns- se paga por uma carroç~ de alrno; <lo J?.r. Vasqui'.1h?.,_um cm c.1sa :1S seguintes:, , . ~· 
taurado por Jose da Costa l cr- crevc, quando, o que e certo, e do ~,:k,t de P10 I lllto, por lhe a) Josc hanc1sco Stm~to 
ra que se acha no cartorio do 2.

0 que os seus carros são vcrda- 11Ln-cr diminuído uma contribui- . e .~ filhos, de Palmeir~1. Aplicou 
oficio da comarca de Espozen- deiros carros de luxo-=o melhor 1 ção no Mar.'.lcbão, outro cm ca- 'eineo multas com o funda-

de -.-...inançns de 
l~s1•ozende 

l(es IJOn verba dc). que ha na terra. ! sa do filho. do Cimrgiao de Gc-; mento de que o ca~~ça de casal 
.t:.º E' tambcm negociante li.º Ab~1~ou do seu Jogar j mc~~~s e am~a um 0:11~·0 na A- 1 não deu u:11a par~K1pa~ào de1!J.-

Do .secretario de finanç·as de de carros e cwalos, chegando a para fins poht1cos. · puli..., um ~ão em casa d? ta- tro dum certo prns.o. En~ atten-
Espozcnde, .sm. Eugenio Diniz 1 ter aos oito e dez havendo com- foi um dos inventores do bernctro Aires, com negocio cm ção ao snr. Joao f · Pereira que 
<le Andrade l :crreira, temos nes- i prado e vendido no espaço de complot de Espozendc; chamou Villa Chã e Marinhas, 9utro int:rveio no caso contentou-se 
te jornal, em sucltos e corres-\ dois anos muitas dezenas deles. á sua repartição traiçoeiramen- em casa do reged:Jr d,e Espo- . SO com ) multas! 
pondcncias, mostrado a quem Na feira de Famalicão, cm 8 de te a fim de serem presos pela zc~1de, que tambem e taber- : . b) A ~a noel Alv~s Sa!ll
nos lê qml ~ o seu caracter e J maio, expoz á venda trcs carros forca os snrs Anibal Netto e neiro. Com a promessa de não paio, de Belmho, por idcnt1co 
o seu modo de proceder como e tres parelhas. Entre muitos ou- Eu;,enio de Bowentura Reo-o ser incluido na collecta .de renda motivo eineo multas apesar 
funccionario da Republica. tros, afora as tres parelhas que dasbMarinhas · b ' de casa, <leu-lhe Antonia .\for- dum dos interessados ter dado 

Deixemos hoje a retori- cxpoz na feira, fez contratos de N~ eleiçã~ da junta de pJ- ques Fino, d~s Marinhas, um par!icipação n~sse se!1~ido. , 
ca e entremos no dominio carros e caYalos com os srs. Toão rochia das Marinhas cm 19 r), cão. Era .P?r isso, que um fil~o . e) A? l·anguemnbo d A
dos factos. Eis algu111as das tro- : de Magalhães, Dr. RamirÕ . de apresentou-se armado na assem- da casa difia: .«Ate o nosso cao puha, tamo~m mu}taJo pelo 
pclias e irregularidades que esse Barros Lima, Barão de Rio Ave, bleia afim de obrigar certos con- ganhou dmheiro)) ! 1 mesmo motivo. Ate os filhos 
homem tem praticado: 1 Dr. José Bernardino, Cirilo Mi- tribuintes que tinham tiroccssos 8.º Coleta indevida e pro- 1 menores pagar_am ! . 

1 .0 Abandona <lias segui- ra~da, Daniel Morgado, Faria pendentes na sui 1\:-partiçã0, b~m positadamcntc t\Kios os inJivi- I .. d), Ao~~ hlhos de Jo.tquun 
dos a repartição. ; d'Apulia, José d' Abreu, Ramos, como os taberneiros, a recebe- Juos que considera amigos dos ' Vilao d ~\pulta, multados p~r nao 

~-º Negoceia escandalosa-\ de B.trrozellas, Reitor das Ma- remas list:is (b sua mão. St.:n- seus adversarias. Nas Marinhas 
1 
terem dado parte do fallccimcn~ 

mente e com prejuizo do fisco, . rinhas, e ainda o snr. Anta- do advertido pelo parocho da até coletou o mendigo Silverio' to do pai. 
em vinhos e azeites tendo co-: nio Souza Gomes-servindo-se, freguezia, ameaçou-o de pista- Martins Capitão! M~s a si não e) Multou propo:;itada-
mo seus auxiliares o entlo fis- \ para quasi todos estes, da sua la em punho e insultou-o. se co1lccta. mente mais ainda i;o111 o mes-
cal dos impo'.'>tos de Espozen<lc,: situação par::i lhes impingir ani- G.º Para compcns~lr ccrt, s A mcndicid.ldc é tambcm Jlh) e..,pirito de inj 1~1is l e b'ª-
Celestino de Can·alho e o actual mais pelo duplo ou triplo do seu amigos viciou a matriz predial, urna proíls~ .1o libcr.11 ! 11,11H·i;1: 
regedor da vilb, conl)ccido pdo yalor. A u!ll tal Gomes, de For-1 descendo-!he por razura e emcn- Em i;l) l2. e i9 ~.3 fizeram-se , _Manoel. l~enetr,t, t!c Ltu,. ao 
so/Jrit;uct de «Cova da OnçaJJ, jãcs, alqu1lador, por este não da o rendimento colctavel. Ncs· na repartição de b1unças cen- hu:;1 e ao l urres, d .\ p t1l1 ;t, 

a.0 fabricou mixordia na querer entrar em negociações se caso acham-se João Fran- trn,t•; ducqucrimunos rccLunan- \ FLmô::;.:o "\bni1~<> CapiDn, !\1.'.
sua _adi:g.1 que \'Cn~lcu p0r vinho com ele? arnea~ou-o com uma cisco Per~ir:1, João J?sé Rodri- \ (h l.:_o11tr;1 illdc\·ida i11: .. ~rip~.tu, e! 11u·~ J J>in';, L1,ureiro, Ani··;nio 
a dl\·e1sos tabernrno~, han:ndo 1 pesada mdustna; ~orno tal nc-) gucs lle hcnas (' Josc A\ll[;UStO' t.:scntos relo SUi empregado p.tr- l .Alve.; .\Iu1 .... 1 ~lu , 1\•1tuill' l.!'.~S 



h • •• -"nl Cardoso (pa- çõLS Jc c)kL1s aos i:1cn'bros \ ~uito mais haveria a dizer ~~/~~~~V ~!V~ i~ 
r. t'.ste a lei teve efetto retroacti- d,t Junta de Repa1 tidores Anto- mas ·.sto não \ J.C tudo dun:a ~ li" 

r > ! ), Arma Martins Jo Pilar, nio Fernandes Pereira, comis- ! vez; e mes no porque de mm-
dos d~ts ~vb rinnrts, e Francis- sário de vinhos (5.:t':n) e Jai-1tasi1_regularidades n:lo temos.co- e9 (f) :E=I. • 1".I:. ~. P. ~ 
> Mendes d' Oliveira e Emílio me Lopes Pereira, socio da fir- 1 nl:ec1ment9. Venh a a s~n- ~ 

Bernardino j\loreira, de Espo- nu Salgado & C.ª (p"'12), a- d1eane1a e vt•r -se-a O º MI, ~ll. /A\~ ft~i~ll li~~lni. 111 ~~ .~\ ~ 
ZCljlde, etc. fim de serem desfa\·oraVCÍS ao SUtlarÍO (}e t o1•1leZ3S moo~~j Q@,~~ ~m~~~~t'..> 

i) A um irmã~ do padre recorrente Terra. Contudo nc- · c1ue d'ali sai. Os de Es- ( ~ 
Jo;10 Fernandes Pereira, tb Ca- nhum dos beneficiados deixou pozende teem razão: o lugar 1 ~ 
s•t Jos Carpinteiros, de Bclinho, tambcm de exercer a sua mdus- do secretario de finanças não \~ , 
exigiu o i1ag.:mento imediato tria. é na repartição, mas sim , ~ 
dumi rnulta que importava em 1i '7 •0 A José Alves Ma- numa outra casa ali perto que ~ ~ 
122 escudos, sob pena Je no chado concedeu uma anulacão tem grades de ferro nas janel- ~ ~.,. 
di.t seguinte' lhe m~tndrtr avaliar Je l 7. 49 pedindo cm troca que bs ... >> , ·\ ... ;;;:;; 

todos os predios «por louv:tdos a mulher deste o beneficiasse co- Dos nurneros 1D e 20, 
seus)>, mo testemunha de ~Kusacão no anno l, ele 1 e 8 <lo agos- ! ~~ 

Note-se que esta multa era processo-crime de falsiúcaÇão de to corrente, tla Justiça, de ·~\(~ ~~~ 
uo i11 just.t como quasi todas as vinhos. D 1 , ' PAUURl'E COHREIO A SAlllll BE tEIXÕES 
outr:1s <:te. eh:. ' i§.º Im11oz a José da Cos- raga, scmauario repuJJli-

0.º - Mandou avafür de ta Terra uma multa de 1000 cauo. 6 DEs~' em 16 de ~e•emJu·o ~ r~ ~ruo ij 
nm·o os p1nlius de \'arios cu1_1- csc. po~ \'C11tkr pass.igcns para' ~~~ ,"!f, füo de Janeiro, Montevideu Buenos Avres b;i 
tribuintcs que lhe eram d~:s~11e- o Braz1l. Por entrarem cm a-: ~- ~ ' " · j 
dos com iins iioliticus e dei- c.·un_l o dcixo_u . de .. lha aplic,ar a ~ .. ~ ~m."'-~ \----::..~\~ .. · ~· ·~,e:-:--.- _ • l)rcçti d 3 ~a _ :n:,;y,--:-n 1 ,, .~~ ' r -"';.' e passagem em . ªcldsse para o Brazil e Bio da Prata 50 esc 
tor~lis. t~o~o d'.1 nao ob~1gay~? d ~una ,;;\':'.~ , ~~) ~ ~. , ~ ~ ~ 

1 1. º E' a rr cn da tú riu de lctu d1,; 200 . .., que de\ u ao ,1iu- N ·d d 1. tt · Í~ --. , , , ov1 a e 1 crana: 
drios prcdios rusticos li:ivcndo dido 1 erra. Esta letra esta apcn-. f. ESTE Pi\QlJETE s \ llE UE l.ISHO,\ !\'O DL\ Sl\GUl~TE 
COIJSe!:.ruiJo que diversos bn.tt.10· sa ao pto'OCCSSO do~ azeites. 1 TT o~ i0. i G IE1 ~ {~ tR> 

res d~' lugar d1: Goius, GclllLSl:'S ff). o alqwbdor Anto- i .11:1 ll '\!.l ' LA IV !.. E n ,\1~ os p \QUE rns ~ 
e Palmeir.1 lhas fobricassern Je niu de Sou ~ .1 Gomes arrema-'VERSOS (J AllL":'\Z.l Nn 1 :. dêNt1t~mb1·e · 

l . ' ·~~ u graça com promessa te serem t.m~~ do .conc10 cntre Barcdios ~or.. ' 
beneficiados nc1s SU<tS conttibui- e htu fui aconselhado por ele AL~A~Hll V'lH~HID-\1RO Para Pcrnamhuro. llihia, llio de Janeiro, Santos, '\ 

f; l d 1 ;.r - \l\ Montevideu e liuenos Ayres. o\ 
çC>cs. a . azer um~ ".~11.~ ~l . fr:'-:t_1~ _u . ~t)~a I A' vend~ na _livraria ~spo- \ N 

1~.0 
São obrigatorios e d1: .10l!Os os seu.) h.l\ Clt:~ l ·11 ª, zcndense e ltvranas de Lisboa, ~ Prcro de passngem em :i. • ria~~º para o Brazil e Rio da Prata 50 esc ) 

gratuitiis, segundo <l Ixi de 2 ~ p.__rqud1car us fodorc~ (pnor de, Porto e. cm outras do paiz. 1 ~ ~ 
de maio de I ') 11, as mudanças h\O e Manoel Mo~ms ). 1 Preço 400 reis, franco de ~ 
de pre(fios n..i matriz p r e dia 1. . a)_ A este Souza Gomes porte. ~ ~ 
Pui ;:, Lüntribuintcs lu yuc paga- for aplicatfa cm Barcelos uma! (ri>~ t$:-? ~'~ .~ ~ ili ": 
r~rn por tais scniços :2, 6 e iO n_iulta por nãu paga~ o selo dos, ~jib.J\!~· ~~r~~~~ ' \ A brmlo ha creados portngne-:.es. E> 

esc. b1llietts dos passagcm)s. Mas o! \ 
t:J.0 Em )O de junho fo- secrvtario de finanç:.ls de Espo- - /__ Na agencia do Porto podem o~ snrs passageiros de 1 .ª eiassr. Ps )~\. 

ram relaxadas as coletrts de di:; zende comunicou ao seu cok~ [J colher os bcJiches à vista das planLas elos paquetes, mct::i varn is.~o r.:;v~ 
'b · <l ] \º rec.o mmendamos todq a cinteci1:Jação. 1:; Yersos contn umtcs quan o ta de Barcelos oue aquele alquila- 1 

·t Os 11aquctes de rci,1'-ésso do llrnz11, uffcrecem todas as commotl1· 
~.cr vico só Jevcria ser feito no dor estava avençado, o que era dades aos sn rs. passageiros que se <11:sliua a Londres. \ 
i.º d~ julho. falso. Sousa Gomes teve de lhe ! ~ ... ~ 

!LI.º Maltrata os coutri- comprar um cavalo lazarento por e fJ (~~,·) 
buintes dentro e fora da renarti- 28.'ttJoO, que nem 28 tostõc~ ~ ::; ·~~: D" · · l 1 ~ ~ irigw aos unicos agelltes no norte ele Portu. gal 
çao, especialmente os da fregue- valia! "" ~ 
zia das Marinhas e outros que são ~O.º Dcixav:i. de fazer cer- 6 \ 
.,c,,,·tos a detcrm1'11ados 1·nfiL1entcs ' ~ ~.A. X~ & C:: C> • 9J·~' ... 1L-.- ta escripturação no tempo com- ~ ~ 
politicos, contrários ao democra- petente. E para beneficiar-ao '\''' n ua ti o inrn u•e 0 , u e na·lque,-ronT o 

tismlo ~d.~gena.Democrat1'camen- menos temporariamente,-a sua ~\ Ou aos agen tes nas províncias. ~ 
., bolsa, deixou de entrar immedia-

tc favoreceu os seus corrcligio- tamente no Cofre Publico com ~t~m~§~~~ ~ "I ~ " 
nanos. varias importancias. ..r cn~ ,~ ,..... o>t~' 

a) José Augusto de Al- a) Exemplo: Manoel Fra-
meida Abreu que possuíndo car- dique Ribeiro, d~ Apwlia, pagou 
ro e cavalos ao r.º e 2.º trimes- a 6 de Janeiro de r914 uma 
tre e automovel no 3 .º e 4.º de multa de ro7.:i'tl6) ;-esta impor-
191 3, apenas foi coletado no 4·º tancia só foi escripturada cm 
por automovd. maio passado depois de haver 

b) Dr. João Caetano Fon- negociado os seus cavalos em 
seca Lima, ex-administrador, che· Famalicão o snr. Eugenio Fer
e dcmocratico; i1ossuiu carro e reira de financas. ' ' 
cavalos no\º t~imcs~re e auto-1 ~l.O ~m I'l) _nã? ex-
lllü\ d n~ 2. , 3. e .f· , de_ 19 l 3 poz ao publico a mz,tnz mdus
apc1us f01 coletado cm 2 tnmes- trial com o fim manifesto de o 
tres, por automovel. Foi o pro- cor.tribuinte não poder reclamar 
prio st:.crct~uio de Finanças quem no tempo competente. Cada ci
lhc comprou os, cav~los. . 1 dadão tinha de dar o seu nome 

e) ] oao hancisco Pereira, ' e clle ü ver ao livro se tal no· 
foi beneficiado cm mais de 20 me lá estava. E' de uso na re
csc. ;.rnnu~is. i~os ultii~1os 2 anos 1 partiç_ão . estropiar o nome aos 
na contnbu1çao predial, . conhe- contnbmntcs que são dcsafcctos 
ccndo-sc bem no rcspectlvo ma- ao secretario de Finanças. 
p~1 que o rendimento colctavel Este cstropiJmento fez-lhe 
Joi raspado e substituído. entrar no bolso centenas de mil 

til) Jo~0 .Augusto de Al- reis. Os de Rio Tinto app~ue
mciJa Abreu, beneficiaJo pelo cem collectados por Vilb Chã, 
mesmo sistuna. . e vice versa, e quem devia cin

e) Jo:i.o José Rodrigues de co mil reis pagava sete. 
Freitas, idem. ~~ .º Como funcionario e 

1) Antonio M. Faria Va- dum Estado respeitador de to
k1 io (a viuva) e Manoel Fcr- das as crc1~ças tinha obrigação 
! 1.mdcs de Carv .1lhu seu genro; de respeitar as manifestações cto 
eram coictados, este como ou- culto católico. Não obstante no 
nves e aqucb c01_no loja de ca- dia 18 de julho p:i.ssado, na fre
pd~1, Pº!·~1uc negoo~:vam cm du~s guczia de Forjàes poz-se de 
casas dift:rcntes. Este secret,trJo chapcu na cabeça á frente do pá
ddinarwas, porem, colcctou só o lio afim de ptrturbar o exerci
ourivcs Carvalho e deu-lhe anu- cio <lo culto. Sendo advertidc 
h;Jo de r 6::t6~ cm l 91 3; coe tu·- por um qualquer cidadão ripos
do nunca deixou Jc c:-:.crcu· a tcuu dL: pistola çm punho. etc. 
su;i indu.,tria. etc. 

:1 G.º IJara fazer vingar o 
seu ódio sobre José da Costa 
T:rr::i., e; ue tem sido victima das 
St .is in jt;::-.tiças, cor..:ec'..eu am;::i- ~- * 

Esta farinlla é um precioso medica
mento pela sua ac~ão tonlca reconstitu
inte, do mais recon'iccido pro~eito nas 
pessoas ancmlcas, de constltulçao fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
t:lr"anismo, é ao mesmo tempo um exce
lente a!lmento reparador, de facil. diges
tão, ut.ihssimo para pessoas de estomago 
dcbll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre
villgiado. 

Pedro Franco & (§ 
J>El'(JSITO GERAL 

RUA DE BELEM., 147 - LISBOA 


